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ESTRUTURA COMPLETA, COM
TECNOLOGIA DE ÚLTIMA GERAÇÃO!

P E N S A D A S  E S P E C I A L M E N T E  P A R A  V O C Ê !

MULTIESPECIALIDADES

MULTIESPECIALIDADE

A TOTUM surge a partir da modernização no atendimento
médico realizado no antigo ICL. O nome da instituição tem
origem no Latim e carrega o sentido de TOTALIDADE. 

Dessa forma, a TOTUM Saúde tem como objetivo entregar a
população um serviço completo, moderno e de excelência.

TOTUM Saúde, cuidar de você nos faz bem!

Aqui no CBCO, além de encontrar os mais renomados médicos oftalmologistas, você
tem à disposição o que há de melhor e mais moderno em estrutura e tecnologia.

A central de oftalmo diagnóstico foi desenvolvida para atender os mais diversos tipos
de exames oftalmológicos. Assim, conseguimos proporcionar aos nossos  pacientes
um atendimento completo com muita excelência e segurança.
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Nossos anseios e 
sonhos devem estar 
alicerçados na dis-
ciplina, trabalho ár-
duo e determinação. 
Por isso, estamos em 
êxtase com as con-
quistas dos últimos 
meses. No dia 17 de 
julho, inauguramos o 
Instituto da Mulher 
(IM) – um sonho 
que se concretizou.

A unidade ampliará os serviços de medicina 
fetal e oferecerá atendimento multidisciplinar e 
exames modernos às pacientes do SUS, como am-
niocentese, biópsia do vilo corial, cordocentese, 
análise sanguínea do feto, transfusões uterinas 
para fetos anêmicos, entre outros. Agradeço aos 
parlamentares que ao longo dos últimos anos des-
tinaram emendas parlamentares para fomentar a 
edificação deste projeto.

Durante o lançamento do IM, tivemos o pri-
vilégio de receber a visita da ministra da Saúde 
Nísia Trindade. Após a inauguração, ela visitou o 
Cerof e garantiu que a parceria com o Centro Of-
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PUBLICA COMUNICAÇÃO

talmológico da UFG continuará firme. Além de 
Nísia, outras autoridades nacionais também pres-
tigiaram a inauguração do Instituto, entre elas o 
presidente da Ebserh, Arthur Chioro.

Aproveito o ensejo para parabenizar o Dr. Jua-
rez Antônio de Sousa, chefe do Departamento de 
Ginecologia e Obstetrícia, por sua posse na Aca-
demia Brasileira de Mastologia. Felicito também 
o Dr. Marcos Ávila, diretor-geral do Cerof, pela 
conquista da “Comenda Oswaldo Cruz – Medici-
na e Pesquisa”, honraria concedida a profissionais 
que se destacam na área de pesquisa médica.

Outra novidade, trazida pela Dra. Eliane 
Afonso, é que além do Osce, haverá a implantação 
de um Núcleo de Avaliação interna para exami-
nar a aprendizagem dos acadêmicos de Medicina. 
Por falar em estudantes, congratulo a diretoria do 
Show do Esqueleto pelo evento primoroso que re-
alizam neste ano.

Esta edição da revista da Faculdade de Me-
dicina está recheada de matérias que abordam 
conquistas advindas de trabalho árduo e boas 
parcerias

Boa leitura!
Avante!

Prof. livre-docente Dr. Waldemar 
Naves do Amaral, Diretor da 
FM/UFG

Faculdade de Medicina
Revis ta da

UFG
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“INSTITUTO DA MULHER-FM/HC/UFG”

SAÚDE FEMININA

Venho, respeitosamente, apresentar a Vossa Ex-
celência um pouco da inauguração do Instituto da 
Mulher (IM) do Hospital das Clínicas da Universi-
dade Federal de Goiás (HC-UFG), do qual tenho a 
honra de ser o coordenador-geral.

A Faculdade de Medicina, juntamente com o Hos-
pital das Clínicas da UFG, tem na sua composição 
660 alunos de graduação, 330 alunos da residência 
médica e 500 alunos na pós-graduação Stricto-Sensu 
(mestrado, doutorado e pós-doutorado), associado a 
220 alunos da residência multiprofissional.

Durante 20 anos, por meio de verbas dos par-
lamentares goianos, conseguimos promover a cons-
trução de um dos maiores hospitais universitários da 
América Latina, com 600 leitos. Também foi pos-
sível, a partir das verbas parlamentares, a instalação 
de um sonho antigo do nosso departamento de Gi-
necologia e Obstetrícia, que é o Instituto da Mulher.

No mês de julho, com a presença de autoridades 
importantes da saúde, como a ministra da Saúde, 
Nísia Trindade; o governador de Goiás, Ronaldo 
Caiado, o presidente nacional da Ebserh, Dr. Arthur 
Chioro, inauguramos o referido instituto, quando 
assumi com honraria a coordenação-geral do local.

Em 17 de julho de 2023, o Instituto da Mulher 
(IM) foi inaugurado no Hospital das Clínicas da 
Universidade Federal de Goiás (HC-UFG), vincu-
lado à Empresa Brasileira de Serviços Hospitalares – 
Ebserh. A cerimônia reuniu autoridades de todas as 
esferas do governo e da Universidade. Estavam pre-
sentes o superintendente do HC, José Garcia Neto, 
o presidente nacional da Ebserh, Arthur Chioro, 
a Ministra da Saúde, Nísia Trindade, a reitora da 
UFG, Angelita Pereira de Lima, o governador de 
Goiás, Ronaldo Caiado, eu, Waldemar Naves do 
Amaral, diretor da Faculdade de Medicina da UFG 

Por: Prof. livre-docente Dr. Waldemar Naves do Amaral – Consultor Científico do DGO, 
diretor da Faculdade de Medicina e Coordenador-Geral do Instituto da Mulher
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Na ocasião, tive a oportunidade de abrir a ceri-
mônia discursando sobre a importância do novo es-
paço para a assistência à saúde da mulher usuária do 
SUS. Também ressaltei que a saúde feminina pode 
ser abordada a partir de três perspectivas diferentes, 
todas atendidas no Hospital das Clínicas e, agora, 
também no Instituto da Mulher. “A primeira é a ver-
tente da obstetrícia, em que atendemos baixo risco, 
alto risco, atenção primária e atenção avançada, com 
destaque para o Laboratório de Genética Humana 
e atendimento a gestantes portadoras de fetos mal-
formados. A segunda vertente da saúde da mulher é 
a endocrinologia, relacionada aos hormônios (repro-
dução assistida). A terceira é a oncologia, que trata 
dos tipos mais comuns de câncer em Goiás, como os 
de mama (CORA), colo uterino e endométrio.”

O Instituto da Mulher (IM), espaço revitali-
zado, localizado no Bloco Ambulatorial do HC-
-UFG, totaliza 710,25 m² construídos. Desta-
que para os oito consultórios para atendimento 
ambulatorial e a sala de recuperação pós-anes-
tésica, com seis leitos, que propiciam mais agi-
lidade, segurança e conforto nos atendimentos 
como “Day clinical”. Além disso, há duas salas 
de ultrassonografia e duas salas de isolamentos, 
onde serão realizados procedimentos como his-
teroscopia e colposcopia – exames importantes 
para o diagnóstico e o tratamento de doenças do 
útero e colo do útero.

A estrutura conta, ainda, com uma sala dedi-
cada aos serviços de Psicologia e Serviço Social, 
visando oferecer suporte completo às pacientes. 
Além disso, o local possui acesso à internet de 
alta velocidade, garantindo conexão estável e efi-
ciente para o funcionamento dos sistemas neces-
sários ao atendimento. Para os profissionais de 
plantão, foi projetada uma sala de repouso, pro-
porcionando um ambiente adequado para des-
canso e recuperação.

O espaço também foi projetado para atividades 
de ensino e pesquisa. Um miniauditório está dis-
ponível para estudantes, pós-graduandos e mé-
dicos residentes, bem como mestrandos, douto-
randos e pós-doutorandos do programa Ciências 
da Saúde. Essa iniciativa visa estimular o apren-
dizado, a pesquisa e o desenvolvimento de novas 
técnicas na área da saúde.

e coordenador do Instituto da Mulher, entre outras 
autoridades.

SAÚDE FEMININA
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A ministra da Saúde, Nísia Trindade, enfati-
zou a importância dos Hospitais Universitários 
Federais articularem três pilares fundamentais: 
assistência, pesquisa e ensino. Ela ressaltou ainda 
o trabalho conjunto e integrado que a Ebserh tem 
realizado em parceria com o Ministério da Saú-
de, visando fortalecer o SUS. Sobre o Instituto da 
Mulher, a Profa. Nísia destacou a importância de 
pensar a saúde da mulher em todo o seu ciclo de 
vida. “Não estamos falando apenas da maternida-
de, como muitas vezes há essa relação do nosso 
papel, mas em todo o ciclo de vida da mulher, que 
vai além da saúde fetal, que é muito importante.” 
A ministra reforçou também que o IM é uma ini-
ciativa que representa um importante avanço na 
busca pela saúde feminina.

O governador de Goiás, Ronaldo Caiado, 
médico de formação, destacou a necessidade de 
uma colaboração efetiva entre os Governos Fe-
deral, Estadual e Municipal para garantir aten-
dimento cada vez mais eficiente e de qualidade 
aos usuários do SUS. Além disso, ressaltou a 
importância de investir na capacitação de novos 
profissionais da área da saúde, que sejam res-
ponsáveis e comprometidos com o bem-estar e 
atendimento da população.

Em seguida, a reitora da UFG, Angelita Perei-
ra de Lima, parabenizou as entidades envolvidas na 
implementação do Instituto e observou que o atual 
momento histórico conta com retomada de investi-
mentos: “O Brasil voltou a investir em saúde. O Bra-

sil voltou a investir em políticas públicas para mu-
lheres. E nós temos uma ministra da Saúde, mulher, 
que é um orgulho maior para nós todas. E é simbóli-
co, mas é também o resultado de que as políticas pú-
blicas para as mulheres estão na porta novamente”.

Segundo o superintendente do HC, José 
Garcia Neto, o novo Instituto da Mulher é um 
ambiente moderno e acolhedor, especialmente 
projetado para os profissionais que trabalharão 
no local e que proporcionará um atendimento 
de excelência às pacientes. “É uma melhoria na 
qualidade, no respeito e, enfim, no acolhimento 
do atendimento à saúde da mulher nesse Hospi-
tal”. O superintendente expressou sua gratidão às 
autoridades presentes pelo compromisso com o 
avanço da Medicina.

O presidente da Ebserh, Arthur Chioro, frisou a 
importância simbólica da inauguração do instituto 
dedicado ao cuidado integral da saúde feminina. 
Reforçou a importância da presença da ministra 
da Saúde, a primeira mulher a assumir o Ministé-
rio em 70 anos de existência. Chioro acrescentou 
que o HC-UFG opera atualmente com 243 leitos, 
mas tem capacidade de chegar a 600 leitos. “Nossa 
intenção é proporcionar as condições necessárias 
para que, progressivamente, de forma responsável 
e segura, o hospital possa cumprir seu papel as-
sistencial sem deixar de lado o papel muito im-
portante na formação dos futuros trabalhadores e 
trabalhadoras do SUS”, disse ele.

SAÚDE FEMININA
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Ministra da Saúde visita Centro 
Oftalmológico da UFG

RECONHECIMENTO

A ministra da saúde, Nísia Trindade, visitou, no dia 
17 de julho, o Centro de Referência em Oftalmologia 
(Cerof). Acompanhada pelo presidente do Conselho 
Diretor da instituição, Dr. Marcos Ávila, a minis-
tra conheceu pessoalmente as instalações da unidade 
e percorreu os corredores do prédio na companhia do 
governador do Estado de Goiás, Ronaldo Caiado, da 
reitora da UFG, Angelita Lima, e demais diretores do 
Centro Oftalmológico e autoridades políticas.

Nísia Trindade fez um tour pelo pelo Cerof e corroborou que a parceria entre
o Ministério da Saúde e a entidade continuará firme

Na ocasião, Nísia fez questão de ressaltar seu 
apreço pelo Cerof. “É uma alegria estar aqui vendo 
este trabalho que admiro muito e, claro, o mais im-
portante é que vamos continuar trabalhando jun-
tos”, disse a ministra.

Segundo Marcos Ávila, a visita de Nísia é um mar-
co na história da oftalmologia de Goiás, em especial 
na do Cerof. Conforme explica o médico, o Centro 
de Oftalmologia foi fundado há 25 anos e já atendeu 
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mais de 2,5 milhões de pessoas. Além disso, a insti-
tuição recebeu ao longo dos últimos anos inúmeras 
premiações no Brasil e no exterior e os seus membros 
publicaram trabalhos científicos nas principais revis-
tas do mundo. Todavia, de acordo com ele, a visita 
ministra ao Centro é algo ímpar e inigualável.

Para Marcos Ávila, o fato de Nísia ter escolhido 
o Hospital de Oftalmologia da Universidade Fede-
ral de Goiás, o Cerof, é significativo e denota quão 
importante a instituição é para a construção das 
políticas de saúde pública na área da oftalmologia, 
em especial da saúde ocular do Sistema Único de 
Saúde (SUS).

O Cerof é uma instituição que atende exclusiva-
mente pacientes do SUS. “Atendemos com máxima 
qualidade, isso abarca equipamentos, equipes e mé-
dicos associados”, ressalta Marcos Ávila. Ainda de 
acordo com o médico, o fato de o Cerof ter sido pal-
co de visita da ministra é bastante significativo.

O médico acredita que ao visitar o Centro de Oftal-
mologia, Nísia pôde entender um pouco mais sobre a 

saúde pública ocular e como 
o SUS, na área de oftalmolo-
gia, tem ajudado a população. 
“Estamos vivendo tempos de 
novas perspectivas, cresci-
mento e melhorias contínuas 
para atender melhor à popu-
lação que necessite do SUS 
para cuidar dos seus olhos 
aqui no Centro-Oeste”, afir-
ma Marcos Ávila.
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Curso de Medicina terá núcleo de 
avaliação interna e externa para analisar 
aprendizagem dos futuros médicos

ENSINO

O Exame Clínico Ob-
jetivo e Estruturado, do 
inglês, Objective Structu-
red Clinical Examination 
(OSCE), surgiu em 1975, 
na universidade de Dun-
dee, Reino Unido, como 
uma alternativa para ava-
liação de competências 
clínicas. Foi inicialmente 
projetado para a educação 
médica a partir da obser-
vação de que as provas 
tradicionais isoladamente 
eram incapazes de atestar a 
habilidade ou competência 
específica dos estudantes.

Desde então, tem sido 
mundialmente adotado 

para avaliação do desempenho clínico destes acadêmi-
cos. O OSCE se caracteriza por uma sequência de es-
tações clínicas simuladas, concebidas previamente, onde 
no momento da ação de simulação a tarefa é realizada 
de forma prática e sua execução é observada por um 
professor avaliador. Cada estação possui um objetivo e 
tarefas a serem desenvolvidas pelos participantes.

No Brasil, a maioria das faculdades de medicina 
utiliza o OSCE como uma das formas de avaliação, 
incluindo a Faculdade de Medicina da UFG, há qua-
se 10 anos. Decorrido esse tempo, considera-se perti-
nente refletirmos acerca da importância da sua utili-
zação para o curso de medicina.

Recorrendo às evidências científicas, constata-se se-
rem muitas as publicações que comprovam a eficácia do 
OSCE na avaliação de competências clínicas nos cursos 
de medicina e outros da área da saúde. Estudo de revi-
são publicado em 2021 no International Journal of Deve-
lopment Research indicou, em análise de 15 estudos, que 
o OSCE possui confiabilidade muito satisfatória dentro 
do perfil de ensino-aprendizagem. Quando bem execu-
tado, é um método avaliativo e formativo que contribui 
para melhora do processo ensino aprendizagem na gra-
duação médica (nível de evidência média dos estudos = 

Dra. Eliane Terezinha Afonso 
– Mestre e doutora com área de 
concentração em Epidemiologia 
pelo IPTESP-UFG, residência 
médica em Pediatria e em Saúde 
Coletiva pelo HGG e IPTES-
P-UFG, professora adjunta do 
Departamento de Pediatria da 
FM-UFG, presidente do NDE do 
curso de Medicina da UFG

6). Outro estudo de 2020, do Journal of Medical Educa-
tion and Curricular Development, também evidencia que 
o OSCE tem uma alta confiabilidade para avaliar as 
competências clínicas dos estudantes de medicina.

No geral, entende-se que a importância do OSCE re-
side no fato de ser uma estratégia que permite uma avalia-
ção realista e prática das habilidades e competências clíni-
cas essenciais para o exercício da profissão médica. Além 
disso, o OSCE bem planejado possibilita que lacunas no 
ensino e do curso médico sejam identificadas. Portanto, a 
análise dos resultados do OSCE, e do desempenho dos 
acadêmicos, podem sinalizar deficiências na formação dos 
estudantes e permitir intervenções específicas para me-
lhora das competências clínicas em tempo hábil.

No entanto, faz-se necessário ressaltar que para o 
OSCE ser realmente uma estratégia positiva para o 
curso médico é preciso que se conheça bem o método 
e que se tenha clareza dos seus objetivos.

Todo o corpo docente envolvido com o preparo e de-
senvolvimento do OSCE precisa estar capacitado para 
as etapas do processo, em especial as seguintes: identifi-
cação das necessidades de materiais e objetivos de cada 
estação, elaboração criteriosa da situação prática simula-
da, elaboração de check list e o feedback final. É importan-
te ter-se o entendimento de que uma estação simulada 
do OSCE tem um caráter prático e, portanto, não há 
sentido em se elaborar uma questão cujo resultado ou 
resposta esperada não envolva a avaliação de habilidades 
e/ ou competências de forma não prática, por exemplo, 
pedindo ao estudante que responda uma questão aberta 
por escrito sem nenhuma simulação prática na estação.

Em resumo, embora o OSCE seja comprovadamen-
te uma estratégia eficaz de ensino e de avaliação no cur-
so médico, é preciso que toda a sua execução ocorra de 
forma adequada para que se cumpra o seu objetivo de 
aprimorar o conhecimento e competências médicas.

Nesse sentido, a atual gestão da FM da UFG 
aprovou a implantação de um Núcleo de Avaliação 
interna e externa do curso de medicina que, junto 
com o NDE e toda a comunidade docente, preten-
de dar continuidade a capacitações entre outras ações, 
que aprimorem o processo de avaliações discentes e o 
processo de ensino aprendizagem na nossa unidade.
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Após 60 anos, Show do Esqueleto 
continua cativando o público

ESPETÁCULO

Meses de trabalho árduo, noites mal dormidas e muita 
correria. Esse foi o pano de fundo do Show do Esqueleto. 
Realizado no dia 1º de julho, no Teatro Goiânia, a 61ª 
edição do espetáculo foi um sucesso. Mais de seiscentas 
pessoas prestigiaram o evento, que contou com apresen-
tações teatrais e musicais.

Conforme revela o presidente show, o acadêmico de 
Medicina Vitor Bastos Mesquita, o teatro ficou lotado e o 
evento superou as expectativas. “Nossos veteranos, calou-
ros, médicos, familiares e estudantes marcaram presença. 

Evento realizado no dia 1º de julho foi prestigiado por mais de seiscentas pessoas

Banda Show do Esqueleto

Quadro 7 Esqueletos

Conseguimos atingir todo e qualquer público que tenha 
interesse na nossa faculdade e na nossa história”, comera.

O estudante reitera que os membros da diretoria do 
Show do Esqueleto e toda a turma 70 estão bastante fe-
lizes com os resultados. Além disso, ressalta que o tradi-
cional espetáculo segue forte e que em 2024 será a vez da 
turma 71 deixar a sua marca.

Para Vitor, é difícil escolher um ponto alto do evento, 
pois considera o show seu xodó. Todavia, ele destaca três 
quadros marcantes, “Gerações”, “Esqueletos” e “Saúde 
Mental”. O primeiro, quadro mais cômico, aborda as di-
ferenças culturais entre um avô e suas netas. No segundo, 
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AGRADECIMENTOS

“Agradecemos a presença de todos que foram! 
Em especial, a diretoria do CAXXIA, nosso centro 
acadêmico, que nos apoiou neste trabalho por me-
ses, bem como nossas turmas veteranas 68 e 69, que 
foram fonte de inspiração para o nosso show, muito 
obrigado por tudo!”

Esqueleta da Turma 70, Beatriz Furtado Lourenço

Turma 70 Diretoria Show do Esqueleto

Quadro Gerações

que é a abertura do espetáculo, todos os atores participam 
do processo de seleção do esqueleto. “Esse quadro abre 
o show de forma incrível! O texto trata-se de um poema 
escrito por um dos nossos grandes roteiristas e colega da 
turma 70, Matheus Cotian”, comenta o estudante.

O último quadro, “Saúde Mental”, expôs um tema 
inerente à vida cotidiana dos estudantes de Medicina: a 
preocupação com a vida acadêmica. Assim, o espetáculo 
debateu sobre a apreensão com um currículo impecável, 
trabalhar em instituições, estudar, etc. De acordo com Vi-
tor, em meio a tantas atividades, se não houver um equi-
líbrio, o indivíduo pode ir à loucura.

Quadro Saúde Mental
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Ex-deputados federais destinam
R$ 700 mil à Faculdade de Medicina
em verbas parlamentares

INVESTIMENTO

Os ex-deputados federais João Campos 
(Republicanos) e Alcides Rodrigues (Patrio-
ta) destinaram R$ 400 mil e R$ 300 mil, 
respectivamente, à Faculdade de Medici-
na por meio de emendas parlamentares. O 
montante de R$ 700 mil será utilizado para 

Alcides Rodrigues – Ex-deputado Federal João Campos – Ex-deputado Federal

a aquisição de bonecos para o Laboratório 
de Simulação Realística. O ofício solicitan-
do recursos financeiros por meio de emenda 
parlamentar foi encaminhado pelo diretor da 
FM, Prof. livre-docente Dr. Waldemar Na-
ves do Amaral.
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Praça da FM é reinaugurada após
reforma e professores são homenageados

REVITALIZAÇÃO

A praça da Faculdade de Medicina da Universidade 
Federal de Goiás (FM-UFG) foi reinaugurada na noite do 
dia 11 de agosto. O espaço passa a contar com pergolados 
metálicos, piso de bloco de concreto e nove bancos de con-
creto. Além disso, a iluminação foi toda refeita, permitin-
do a utilização do local para eventos no período noturno.

Na ocasião, os nove bancos instalados no espaço de 
convivência receberam o nome de professores que fazem 
parte da história da FM. O banco n.º 1 foi oferecido 
pelo patrono Waldemar Naves do Amaral a Celmo Ce-
leno Porto, Professor Emérito da UFG. O banco n.º 2 
homenageou o professor Maurício Sérgio Brasil Leite e 
Natalino Cunha Peixoto, a partir do apoio do patrono 
Juarez Antônio de Sousa. O banco n.º 3 tem o nome do 
professor Ary Monteiro do Espírito Santo, e foi ofere-
cido pelo patrono Marcos Ávila. Os professores Murilo 
Tavares Daher e Renato Tavares Daher patrocinaram o 
banco n.º 4 em homenagem ao professor Sérgio Daher. 

Oferecido pelo patrono Solomar Martins Marques, 
o banco n.º 5 homenageou a professora Eleuse Macha-
do de Britto Guimarães, representada, na cerimônia, por 
seu filho Eduardo Guimarães. O professor Hélio Morei-
ra também foi representado por seu filho, Hélio Moreira 
Júnior, que também foi o patrono dessa homenagem.

O Conselho Regional de Medicina do Estado de 
Goiás (Cremego) patrocinou o banco n.º 7 que home-
nageou o professor Antônio Fernando Carneiro. O De-
partamento de Clínica Médica homenageou o professor 

Nove bancos de concreto instalados no espaço receberam o nome de médicos que fazem parte da história da FM-
UFG. Durante a solenidade, o diretor da instituição aproveitou para anunciar a construção de outra praça

Heitor Rosa com o banco n.º 8. Já os professores Ale-
xandre Vieira Santos Moraes e Leonardo Vieira Santos 
Moraes patrocinaram a homenagem in memoriam ao 
professor Vardeli Alves de Moraes, representado por sua 
esposa, Marlene Moraes.

Durante a cerimônia, o diretor da FM, Prof. livre-
-docente Dr. Waldemar Naves do Amaral, anunciou 
que outra praça será construída na Unidade para ho-
menagear outros importantes professores que passaram 
pela FM. Ele também revelou que já existe recurso para 
construir mais dois andares no prédio e para reformar a 
fachada da Instituição.

Estiveram presente na cerimônia reinauguração di-
versas autoridades, como a reitora da UFG, Angelita 
Pereira Lima; o vice-reitor, Jesiel de Freitas Carvalho; o 
diretor da FM, Prof. livre-docente Dr. Waldemar Na-
ves do Amaral; e a representante do Centro Acadêmico 
XXI de Abril (Caxxia), Anna Raphaella Rezende. Com 
informações do site da UFG

Fotos: Evelyn Parreira
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Chefe do DGO é empossado
na Academia Brasileira de Mastologia

HONRARIA

Chefe do Departamento de Ginecologia e 
Obstetrícia (DGO), o mastologista Dr. Juarez 
Antônio de Sousa tomou posse, no dia 1º de se-
tembro, na Academia Brasileira de Mastologia 

Dr. Juarez Antônio de Sousa ocupará a cadeira n.º 48,
que tem como patrono o médico recifense Dr. Alcides Ferreira dos Santos

(ABMasto). Ele tornou-se membro titular da ca-
deira n.º 48, que possui como patrono o médico 
recifense Alcides Ferreira Santos. A solenidade 
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de posse foi realizada no auditório do Centro 
Empresarial Rio (CER), localizado na Zona Sul 
da Capital Fluminense. Dr. Juarez foi indicado 
à Academia pelo mastologista anapolino João 
Bosco Machado da Silveira, acadêmico da AB-
Masto, ocupante da cadeira n.º 19.

Compuseram a mesa de autoridades a segunda 
vice-diretora do Conselho Regional de Medicina 
do Estado do Rio de Janeiro (CRMERJ), Célia 
Regina da Silva; o representante da Sociedade 
Brasileira de Mastologia (SBM), Gil Facina; o 
presidente da ABMasto, Carlos Ricardo Chagas; 
e os diretores Luiz Ayrton Júnior, Marconi Me-
nezes, Henrique Moraes e Alfredo Simões.

Em seu discurso de posse, Dr. Juarez pres-
tou uma breve homenagem ao patrono da cadei-
ra a qual passou a ocupar e ressaltou estar feliz 
e honrado em poder integrar ABMasto. “Fazer 
parte desta Academia me coloca ao lado de ilus-
tres pares que aqui chegaram por força de uma 
vocação humanitária e científica, pilares da car-
reira médica. Sinto-me jubiloso e comprometido 
em integrar-me, de corpo e alma, aos objetivos 
maiores e estatutários que norteiam esta Agre-
miação”, disse.

Além disso, o novo imortal da ABMasto afir-
mou que pertencer à Academia é o ápice da car-
reira de um médico que se dedica com amor e 
competência ao exercício da profissão, em suas 
variadas especialidades, magistério, pesquisas e 
produções científicas. “É o reconhecimento pelo 
mérito e dedicação. É um grau superlativo que 
enobrece a alma e a dignidade.” Ao fim do dis-

curso, o mastologista se colocou à disposição dos 
seus pares para ajudar na constante edificação 
dos projetos e objetivos da ABMasto.

Prestigiaram a solenidade de posse o diretor 
da Faculdade de Medicina da UFG e acadêmico 
da Academia Goiana de Medicina (AGM), Prof. 
livre-docente Dr. Waldemar Naves do Amaral; 
sua esposa, Mara Neves; e os mastologiatas Dr. 
João Bosco Machado da Silveira e Dr. Carlos  
Inácio de Paula com suas respectivas cônjuges.

Familiares de Dr. Juarez, Maria Serafim de 
Sousa, mãe; Ana Lúcia Osório Maroccolo de 
Sousa, esposa; seus três filhos, André, Daniel 
e Isabela; as noras, Izadora e Anna; e o genro 
Guilherme também fizeram questão de acompa-
nhar de perto a posse do médico na ABMasto.

Além dos colegas de profissão e familiares, 
acadêmicos de Medicina e amigos também pres-
tigiaram a solenidade. Dr. Juarez agradece, em 
especial, a Josimar, Nathália, Maria, Eduarda, 
Débora, Micaellem, Priscila e também aos que 
puderam comparecer acompanhados dos cônju-
ges e familiares. “Manifesto minha alegria em 
tê-los ao meu lado nesta noite tão especial para 
mim e para a minha família. Eterna gratidão 
pelo respeito e consideração”, finalizou.

HONRARIA
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O presidente do Conselho Diretor  do Centro 
de Referência em Oftalmologia da Universidade 
Federal de Goiás (Cerof-UFG), o oftalmologista 
Dr. Marcos Ávila foi condecorado pelo Conse-
lho Federal de Medicina (CFM) com a comenda 
Oswaldo Cruz – Medicina e Pesquisa. A conde-
coração foi entregue no dia 9 de março, no hotel 
Bugan, em Recife, durante o 1º Encontro Nacional 
dos Conselhos de Medicina 2023.

A honraria é concedida a médicos que se des-
tacam na área de pesquisa médica. Neste ano, 
apenas cinco profissionais receberam a condeco-
ração. “Foi um momento muito indignificante da 
minha carreira. Receber uma homenagem dessa 

DIRETOR-GERAL DO CEROF-UFG É 
CONDECORADO PELO CFM COM A COMENDA 
OSWALDO CRUZ – MEDICINA E PESQUISA

RECONHECIMENTO

Oftalmologista Marcos Ávila recebeu a honraria no dia 9 de março
pelas mãos do conselheiro federal por Goiás, Dr. Salomão Rodrigues Filho

natureza do Conselho Federal de Medicina, órgão 
que congrega 550 mil médicos brasileiros e que 
homenageou uma parcela tão pequena, significou 
muito para mim, minha família e para minha 
universidade, a Universidade Federal de Goiás. 
Essa comenda é um incentivo para eu continuar 
trabalhando, pesquisando, publicando e ajudando 
na construção das políticas do SUS na área de 
oftalmologia”, disse Dr. Marcos Ávila.

O acadêmico recebeu a homenagem do con-
selheiro federal por Goiás, Salomão Rodrigues 
Filho, que fez uma breve apresentação da tra-
jetória profissional de Marcos Ávila. “Agradeço 
a todos do CFM, em especial ao Dr. Salomão, 
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nosso representante na instituição, que na ocasião 
fez um discurso saudando a mim. Em síntese, 
receber essa comenda foi um marco na minha 
carreira, haja vista que poucos profissionais ti-
veram essa oportunidade, me sinto gratif icado 
e disposto a seguir trabalhando e exercendo a 
medicina”, prometeu.

Em seu discurso de posse, Marcos Ávila res-
saltou, ainda, a necessidade de fortalecimento do 

RECONHECIMENTO

Anualmente, o CFM distingue, com comen-
das, médicos brasileiros que dedicaram suas vidas 
à medicina e contribuíram efetivamente para o 
desenvolvimento da medicina brasileira. Além da 
comenda Oswaldo Cruz – Medicina e Pesquisa, 
integram a homenagem as comendas Moacyr 
Scliar – Medicina, Literatura e Arte; Zilda 
Arns Neumann – Medicina e Responsabilidade 
Social; Fernando Figueira – Medicina e Ensino 
Médico; Mario Rigatto – Medicina e Humani-
dades, e Clementino Fraga Filho – Medicina e 
Assistência.

Dentre os médicos goianos já condecorados 
pelo CFM estão Anis Rassi, Heitor Rosa, Celmo 
Celeno Porto, Joffre Rezende e o governador de 
Goiás, Ronaldo Caiado.

TRAJETÓRIA

Sistema Único de Saúde. Segundo ele, o acesso 
ao SUS deve ser universal e de qualidade. Sendo 
assim, deve ser uma preocupação de todos.
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Faça-nos uma visita ou abra 
sua conta pelo App Sicoob. 
Indique 5004 como sua
cooperativa.

Uma cooperativa de crédito feita 
de médicos para médicos! 

 Somos especialistas em 
cuidar de você e 
do seu negócio.


